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19 a 25 de outubro
XXIX semana do Tempo comum

Fonte Boa

O grupo de Jovens Nova Era celebra 45 anos de exis-
tência. Hoje estes jovens usufruem do que os seus pais 
iniciaram em 1981. Estão de parabéns as diversas gerações 
que fizeram e fazem este grupo ser na nossa comunidade.

A Eucaristia vai ser Presidida pelo Sr. Padre Costa Pinto, 
Jesuíta, fundador do movimento.

Direitos Paroquiais
Em muitas Comunidades mantém-se o costume de 

pagarem os Direitos Paroquiais a partir do S. Miguel – 29 
de setembro, embora os mesmos possam ser entregues de 
janeiro a dezembro.

Os Direitos Paroquiais e o folar da Páscoa entram no 
Fundo Paroquial (gerido pela Fábrica da Igreja) do qual se 
pagam as despesas da vida e apostolado da Comunidade e 
o salário do pároco.
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XXIX semana do tempo comum
1ª Leit. – Is 45,1.4-6;
Salmo – 95 (96);
2.ª Leit. – 1Tes. 1,1-5b;
Evang. – Mt 22,15-21.
Quem é que preside à história do mundo? É 

Deus, ou são esses pequenos “césares” que se jul-
gam no direito de impor aos seus irmãos os seus 
projetos pessoais e os seus sonhos megalómanos? 
As leituras que a liturgia do 29º Domingo do Tem-
po Comum apresenta recordam-nos que Deus é o 
único Senhor do Universo. É n’Ele que temos de 
colocar a nossa esperança; é a Ele que devemos 
confiar a nossa vida; é para Ele que devemos 
caminhar; é a Sua vontade que devemos abraçar.

Na primeira leitura um profeta da época do 
Exílio anuncia aos habitantes de Judá, exilados na 
Babilónia, que está a chegar o dia em que serão 
libertados do cativeiro e poderão regressar a Je-
rusalém. Ciro, rei dos persas, será o “Ungido de 
Deus” para concretizar a libertação anunciada. É 
Javé, o Senhor do universo, que preside à história 
dos homens; mas Deus concretiza os seus planos 
através de pessoas que escolhe e que envia para 
atuar em Seu nome no mundo e na história.

Na segunda leitura o apóstolo Paulo traz-nos o 
exemplo de uma comunidade cristã que colocou 
Deus no centro do seu caminho e que, apesar das 
dificuldades, se comprometeu de forma corajosa 
com os valores e os esquemas de Deus. Eleita por 
Deus para ser Sua testemunha no mundo, vive 
ancorada numa fé ativa, numa caridade operante e 
numa esperança inabalável.

No Evangelho Jesus é questionado pelos discí-
pulos dos fariseus e pelos partidários de Herodes 
Antipas sobre o pagamento do imposto devido ao 
imperador de Roma. Jesus aproveita para recordar-
lhes que, bem mais do que “devolver a César o que 
pertence a César”, é importante “devolver a Deus 
aquilo que pertence a Deus”. Para Jesus, Deus tem 
de ser a nossa prioridade; os interesses de Deus, 
os projetos de Deus, as indicações de Deus têm de 
estar na primeira linha das nossas preocupações.
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A t e n d i m e n t o :
S ábado ,  d a s  15h  à s  16h , 

n a  r e s i d ênc i a  p a roqu i a l  d e  Apú l i a



Terça feira	 20 de outubro
19h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— António Ferreira da Cruz e sogros
— António Manuel Figueiredo Mariz
— Bernardo Quintas Gomes, irmãos e cunhados
— Delfim da Cruz Martins, pais, irmãos e sogros
— Diamantino Gomes Mendanha, esposa, filho e cunhada 

Rita
— João da Silva Lourenço
— João Miranda Faria, pais e sogros
— Manuel Alberto da Silva Carneiro
— Manuel Gomes da Quinta, pais, sogros e familia
— Manuel Manilha Gomes, esposa e mãe
— Maria Ludovina Barreiro Torres e sogros
— Teresa dos Santos Alves e pais

20h15 – capela Senhora do Amparo (Apúlia) 
— Angelina Gonçalves Miranda, família e Almas do Pur-

gatório
— Daniel Oliveira Justa e Daniel Gomes Justa
— Fernando Gonçalves Malgueiro e Ana Fernandes do 

Padre. Pais e sogros
— Jaime Gomes Ferreira Martins e genro
— Joaquim Fontão Pereira e Maria Auxilia Moreira Do-

mingues
— José da Silva Moreira
— José Serra da Cruz, pais, sogro e cunhados
— Manuel Carlos Matos Leite
— Manuel dos Reis Perelhal e família
— Manuel Gonçalves da Silva, esposa e filhos
— Manuel Martins Dourado Fontes
— Manuel Martins Ferreira e Maria Barros Lucas
— Maria Adelaide Moinho Pereira Catarino e pai
— Maria da Conceição Moreira Carvalho, marido e genro
— Maria Gonçalves Carvalho, marido e filhos
— Ramiro Manuel da Silva Dias Afonso
— Santa Teresa do Menino Jesus e Beata Alexandrina 

Maria da Costa
— Zacarias da Vinha Gomes Hipólito
Quarta feira	 21 de outubro
19h30 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (Confraria das Almas)
— Ângela Faria Azevedo e marido
— António da Silva Lavandeiras e esposa
— Ludovina Vidal da Venda Lopes
— Manuel Pinheiro Rodrigues, pais e sogros
— Maria Abadia da Cunha Cadilhe, marido e filha
— Virgínia Gonçalves Félix e marido
20h15 – igreja matriz de Apúlia
— P.e José Miguel Torres Pereira
— S. Sebastião, S. Amaro, S. Braz, S. Bento M.C. Angelina
— Alice Santos Costa
— Manuel Alves Pereira e Adelina Gomes da Cunha
— Maria Adelaide Reina dos Santos, filhos Oscar Alexandre 

e Laurindo Fernando e genro Juventino da Costa 
— Maria Arminda Dias Gomes Igreja
— Maria Dias Herdeiro 
— Maria Vasco de Almeida Eiras
— Vitor Miguel Silva Miranda, Angelina Ribeiro e Jaime 

Manuel 
Quinta feira	 22 de outubro
19h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— António Manuel Figueiredo Mariz
— Carlos da Silva Viera de Sousa, esposa e família
— Carolina Figueiredo dos Santos, pais, sogros, irmão, 

cunhados e nora

— José da Silva Cardoso, esposa e familia
— José Luís da Pena, esposa e família
— Maria Conceição Miranda de Oliveira
— Maria Gonçalves Barros, marido e pais
— Maria Jacinta dos Santos Alves, filha, pais, sogros, 

cunhados e família
— Sérgio Manuel Azevedo da Cruz, irmão, pais e tio 

António
— Valentim Barros Faria
Sexta feira	 23 de outubro
19h30 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Arminda Ramos Vasco Santil 
— Emílio Leite Igreja
— Gabriel de Campos Santil, esposa e família
— Joaquim Veiga Escrivães 
— José Joaquim Barbosa Pequeno
— Ludovina Vidal da Venda Lopes
— Manuel Alberto Reis de Azevedo
— Manuel de Baixo Vasquinho e filho
— Manuel Emílio Portela da Cruz 
— Maria Adelaide Miranda Grilo Briote 
— Maria Alice Pontes de Carvalho, marido e filhos
— Maria Salomé do Vale Carreira 
— Nuno Miguel Campos Portela da Cruz e Ramiro Portela 

da Cruz 
— Pelas Almas - Promessa
— Ramiro da Cruz Torres, esposa e filho
— Rosa Pimenta Gonçalves e marido 
— Virgílio Pontes da Silva Briote
20h15 – capela Senhora da Guia (Apúlia)
— Ação de graças à Senhora da Guia
— Joaquim Rei, irmãs, pais e sogros
— Vera Rosália Neiva e família
Sábado	 24 de outubro
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— P.e Cândido, P. e  Paulino e P. e  José Miguel
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (Confraria das Almas)
19h15 – igreja matriz de Apúlia
— Adelino Catarino de Faria (30.º Dia)
— Beata Alexandrina de Balazar
Domingo	 25 de outubro
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Paroquianos
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Paroquianos
—	 Irmãos da Associação do Sagrado Coração de Jesus
10h30 – igreja matriz de Apúlia
— Paroquianos

– local, horário e intenções das celebrações –

100.º dia mundial das missões
Nenhum batizado é estranho 

ou indiferente à missão
Elas continuam a alimentar e a formar a “consciên-

cia missionária” compartilhada, apoiando uma rede de 
oração e caridade que une as comunidades de todo o 
mundo. Significativamente, o Papa recorda que a fun-
dadora da Sociedade para a Propagação da Fé, a Beata 
Paulina Maria Jaricot, idealizou o Rosário Vivo há du-
zentos anos, que ainda hoje une numerosos fiéis, mesmo 
aqueles que vivem longe, em oração pelas necessidades 
espirituais e missionárias. Além disso, foi precisamente 
por iniciativa desta Obra que o Dia Mundial das Mis-
sões foi instituído há cem anos, cujas ofertas anuais são 
distribuídas, em nome do Papa, para as necessidades da 
missão da Igreja.

As quatro Obras, em conjunto e cada uma na sua es-
pecificidade, continuam a desempenhar um papel pre-
cioso para toda a Igreja. Elas são um sinal vivo da uni-
dade e da comunhão missionária eclesial. Convido todos 
a colaborar com elas com espírito de gratidão.

O amor é a essência da evangelização
“Se a unidade é a condição da missão, o amor é a sua 

essência”, escreve o Papa, explicando que a Boa Nova 
que somos enviados a anunciar ao mundo não é um ideal 
abstrato: é o “Evangelho do amor fiel de Deus, encarna-
do no rosto e na vida de Jesus Cristo”.            (Cont.)


